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O»» w* amaritudo, et ira, et indignado, et

clamor, cl blasphomia, tottatur a voibs cum oià*:

ni molitia. Ep. ad Ephes. 4— v.—Zl.
____fl I^h

()_< ontem 
'trspereril in hgem perfcctiân li-

bertutix, et permonseiil in ra. »o)» auditor oblu

eias. x faitp», *eã factor ojwrik: hir, bcntut íu

facto «tlb era. Epiú. ti. lacoln cap. 4 v. 8K.
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%om iioh. on aHNiKimntcM «pi»
fiiiutii não pagaram an «mau nn-
_iigi.;.(urnM rosnmoH o ol»M«.»quio
_iiauiUirHaa«fam»-lUH<M»m a ma-
acima torevidodo p©f»»»lv©It Ucan-
«lo gcittntCMt aquelle» que o não

. l*erem, qwc de duilio em diante
deixarão de recelior ente yerio-
divo. AIkiihh lia qne ainda mio
pagaram a primeira* uema Me-
Kiiuda aMNiguaiura. ouínw qne
ho paearant a primeira: e jim di. •
fleiildadeM que eMla irrexwlari-
dade no* Ira* «liariamente e a-
meavam .ornar-ae em breve iu-
«uperaveiM.
«I.™

MUI OFFICIAL.
GOVERNO DA PROVÍNCIA

S>orçamentou a que se refere o
relatório do «Sr. chefe de po-

licia.

(Continuação do n.° 74.)

N.°—22=^=Copia.—Secretaria di:
policia do Piauhy. nii villa dos Picos
30 de desembro 1808.—Illm, sr.—
<Jonslando-me quea v. s. passou o 1.'
«jppleutedo^uizimunicipai o exerci }~  

--.,-¦ ciu do-sen caree <e'ignorando se v.s.. Rareie .. v. s.-^Vilta dosJPi.CQS.3l
• ¦'.• q assutBio, quanuò 

'ívo eritaato me a - 'dc desembro de 1 j»o».-~iiim. sr. ur.

çho ri'esta villa por ordem da presi- Domingos Monteiro Peixoto— M. D

Leal, e mandei positivamente deixar
o olíkio em sua casa, distante des-
ta villa uma legoa, disendo-meo for*
tador que o não encontrara cm casa,
mas que deixara o officio á familia,
que assegurara que elle estaria alüv
hoje por noite. Alem dos meus pa-
deçimentos, en não desejo tomar, de
medi algum parte nesse nogocio.
i.' 0 quanto me cabe informar a v.s.
Deus guarde a v.s.—Villa dos Picos
30 de desembro de 1868.—Illm. sr.
dr. Domingos Monteiro Peixoto, clie-
fe de policia da provincia.—José do
Rego Barros Paim.-— Conforme—Jo-
ão Alveres de Sousa, secretario da

poiicia.

H.--â4-=Copia\-Illm. sr.-Ten-
do milliorado em minha saude, e ven-
do a diíficuldado que tem havido pa-
ra haver juiz neste termo, reassumo
o'e.4a data o exercido de meu cargo
de juiz municipal e de orphãos, como
1>° supplente; o que eommuuico a
v. s.. como é de meu dever.—Deos

dr. Domingos Monteiro Peixoto.==»M.
1). chefe de .policia da provincia.—
Manoel Pereira de Araújo, 1." sup*

S531ujentedo juiz municipal do termo.?
Conforme—João Alveres do Sousa,
secretario da policia.

| N.n—27—Copia.—Illm. snr.—>
Snnmanico a v. s. que ..esta dacta
depois de ter ouvido a promotoria,
julguei improcedente olíicial pores*
ijb juizo intentado contra o coronol
Clemenlino de Sousa Martins, pelo
ferimento que fez no dr. Lourenço
f aleule de Figueiredo, firmado no
ifame de sanidade, que declarou le-'
m o dito ferimento.—Deos guarde;
I vt s.=Villa dos Picos 2 de janeiro
fe 1868—íllm. snr. dr. Domingos
Monteiro Peixoto, M D. chefe depo-
|icia da provincia=4!anoel Pereira.
Io Araújo, 1.° supplente do juiz mu-
licipal do termo—Con forme-^ João

Iveres de Sousa, secretario da po-
licia. f

passado nada que osrocpraraenda .se_ eiti^
progavão todas as forças p ira lornarmn-
80 dij?nosdo papel que rep. esontavão.

Não ha quem ííúp se sinta revoltado c
cheio de admiração aó ver a maneira ou-
sada o insensata com que alguns homens.
,pof demais conhecidos, urjuem lão alto
suas yoses para emprestar .os outros
aquillo que só a si pertence: mas feliz-
mento a opinião publica que nada igno-
ra os julgar,, com toda ju>tiça.

O curto espaço do que podemos deS.
por neste numero nSõnps permittirádo
corto responder a todas a* accüsa Ções
que contra S. Exc. (longe a'Imprensai
assim nos oecuparemos com preferencia
(íaqiiellas que do alguma forma pnssãrt
actuar no animo do publico s&isato a
quem nos dirigimos.

A melhor e mais eloqüente defesa quo
pode encontrar ój. xm.° Sr. Dr. Sousa
Mendes 3 po.'Tíérlo a maneira desleal e
caprixósa porque são analysados todos<fls
seos actos, por mais justos o bom iuten

f.

B—MM ¦ta*

dencia, afim de tomar nos dermos da
lei as .providencias que 

!forem 'neces-

sarias relativamente ao faclò oceorri-
(jo entre o dr. Lourenço Valente de
Figueiredo e o coronel Clemenlino.e
garantir o juiso municipal no exerci-
cíq de suas funeções, em virtude de
representação desse mesmo juiz, .
por molivo dessa ignorância não sa-
bendo a que juiz süpplenie me dayti
dirigir, venho por isso pedir a v. s;
informações a respeito, e, no caso d:
Bão ter entrado em exercicio, a queuu
por sua vez, tambem o passou. — Deis
guarde a v. s.—Illm. sr. José do Rev
gO-Barros Paim.—Domingos Montei
ro Peixoto.—Conforme—João Alve-
res de Sousa, secretario da policia.

K.°-23—Copia.- -Illm. sr.—Nes-
te momento recebo o officio, que v.s.
dignou-se dirigir-me datado de boje.
no qual me diz que constando-lhe que
o l.ü snpplenle do juiz municipal me
.havia passado o respectivo exercicio
na qualidade de 1.° supplente, e igno-
íando se eu o assumi ou não, pede-
me que lhe dê info-mações a simi-
lhante respeito, afim de v.s. saber a
quem se deve dirigir no intuito de
tomar providencias a cerca do. facto
oceorrido entre o coronel Clementi-
no de Sonsa Martins, e o dr. Lou-
renço Valente de Figueiredo. Em
resposta, devo dizer a v. s. que é cer-
to ha\;er boje pela manhã recebido
um offlcicio do i.° supplente do juiz
munieipal, passando-me o exercicio,
em conseqüência de achar-se doente;
mas achando-me lambem doenteotíi-
ciei immediatamente ao meu legitimo
substituto o teacute Luiz Gonzaga

chefe de policia da provincia.—Ma-
noel Pereira de Araújo, L° supplen-
ledo juiz municipal do termn.=Con-
foj.m8==Jiiáo Àlverás de Sousa, se*
crelario da policia.

.s.-j.'- •O PI ^UfBm
?!?*«*&?•

jj,q—25 -Miopia—Secretaria da
policia do Piauhy, em 31 de desem-
bro de S8<)8.—ílhn.sr.^Tendov.s.
i i«tauiado contra o coronel Giemert^
uno de túnvi Martins o respectivo
processo de formação de culpa em
rá_ão (ío ferimento que soífreii o b;i-
ebare1 Lourenço de Figueiredo e es?
'.indo por esse motivo prevenia a mes
na Ju? í.síU ção e aberta a competes)*

ciado juiso municipal, nâo posso na
forma da ordem da presidência da
provincia tomar conhecimento do
fado delictuoso de que se trata; pelo
que passo as mãos de v. s. 6 exame
de sanidade junto, feito na pessoa do
referido bacharel Valente, para os
fins despostos nas Ieis.=*=Deos guar-
de a v. s.=^íllm. snr. major Manoel
Pereira de Arujo,—Juiz municipal
supplente em exercicio do termo dos
Picos.—Domingos Monteiro Peixoto.
Conforme.—João Alveres de Sousa,
secretario da policia.

Não podendo furtar-se ao dever qne
lhe impõe a missão de que acha encar-
regada—atacar sistematicamente o go-
verno actual —, ja não achando o qu"
explorar nas ruinas do passado e desen-,
ganada qne não são aceitos os seos con-
selhos> a Imprensa no seo n." '103 de 21
do corrente prorompo em uma serie de
censuras aos actos do Exm."Sr. Dr.Sim-
plicio de Sousa Mendes, não trepidando
para isso inverter os factos, o atè mes-
mo illudir a Lei.

Como ja dissemos o em nosso numero
passado, não perderemos o nosso tempo
em responder áquellas censuras qne ex-
cederem os limites da moralidade e da
circumspecção, nem tam pouco áquellas,

.coja futilidade ou falsida le, nâo necessi-
Uv de discução. Cumpriremos o pro-
mfittido.

Principia a Imprensa no seo artigo de
fundo disendoque o Exm.0 Sr. Dr. Sou-
síi Mendes se impressionara por ver su-
bir o seo partido e por achar-se nomea-
do Vice-presidente da provincia. EJai
honra a verdade e ao bom senso, não nos
[iodemos persuadir que a Imprensa qui-
sesse realmente neste ponto dirigir-se ao
Eim." Sr. Dr. Sonsa Mendes? talvez jul-
gasse que ainda faltava nà epocha da Li-
ga, em qne se via surgir do nada algu

finados quosejão. E' assim que a Im-
prensa, tíáb podendo desconhecer o ifttv-
rito e,louvor do acto de S. Ejíc. em rft-
la$D aos soecorros que providenciou, a-
fun de aliviar a fome o a miséria de nos*

^Oã-patrícios -#^
3'rovihcia. cerisur^iop^execuçiíti; e pa-
ra isso não escolhe ds meios quaesquer
que sejão

\

.. 
¦¦ -."

. --.

[>l

üT.n—28=6opia—Illm. sr.-Ac-
.cuzo o recebimento do officio de v.s.
datado de boje, remetlondo-me o an-
to de exame de sanidade procedido
por v. s. no dr. Lourenço Valente de
Figueiredo para eu dar o destino que
for de lei. Em resposta compre-me
diaer a v. s. que iico recebido do di-
ío. e vou dar-lhe o destino legal. =•=
Ueos guarde a v. s.=Villa dos Picos
31 ^e desembro de 1868—111 in. sr.

Em 1805, quando a população flestój;
rpvinçi. se achava em idênticas Circura^"

tancias, o Sr.' Dr. Doria, tendo de lançar*
mão dos mesmos meios para socorrel-a*
encarregou ao Sr. Major Francisco Al-
ves de Sousa da conií>ra da farinha que
era precisa, pelo mesmo preço, è com
as mesma* condições com quo hoje con-
traçta o Exm.1* Sr. Di. SousaMendes, o
em vez do soffrer as censuras, que aetn-
ahnenle pesaò sobre esti. foi oelo cou-
trario elogiado, e louvado pelas mesmas,
pessoas, que hoje procedem' de um m.xÍ6
diverso.

Onde eslá por tanto o espirito de pa-
tronato e afilhadagem de S. Exc:, esco-
lhendo a mesma pessoa, para Opinesmo
fim e com as mesmas Condições? 0 pu-
blico imparcial que responda.

Entretanto não pretendemos justificar
o acto de S. Exc. com o perfeito para
lelío que apresentamos, porque isto se-
ria exigir coherenftia de quem sò obdece
ao impulso da rnalediceneia o parcia-
lidade.

Examinemos 88 razões em que se fun-
da a aceusação da Imprensa.

Quem ouvil-a dizer que tres con-
tos de reis são sufíicientes para acom-

mns entidades desconhecidas, e oecupa- pra de 2:500 quartas de farinha, e nao

par as primeiras posições da provincia. 
'se der an trabalho de fazer um calcule

 «-_ «a *-. i*.l..  —._. ..11-.-... .i.Milwi.win _\. iinn ni .1. i. T >l I_O Sr. Dr. Sousa Mendes não tinha
rasão para impressionar-se com a nomea-
çao de Vice-presidente da provincia, por
que não era a primeira vez que a me-
rocia d > governo, que sempre o distin-
guio çnm lão honroso cargo desdo 1850
até 1863—Impressionados devião ficar
aquelles, qne, sem merecimento próprio,
verdadeiros satélites do conselheiro Para-
nagCÍá, cujas ordens cumpriao nesta pro-
vicia, não podião deixar de descon-
fiar da. maneira porque erão elevados

para melhor conhecer o seo preço tal-
vez por momentos julgue que no con--
trato celebrado com o sr. nr>.:jor Alves
de Souza, houve falta de economia' para
a tazenda; nías quem, como nós* jà cn-
nhecftr a Imprensa, e fôr examinar e
preço de cada quarta de farinha, vera
que com* tres contos de reis sti se pode-
rã comprar aquella quantidade do fari-
nha a razão de 1200 reis a quarta, ou
50 reis o prato!

E' muita exageração ! E' pena que«

. y.yy

a tão altas posições;., e não veúdo no seo 1 Imprensa não aunoucte o mopcaüo onde
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so vondá Rfo barato'gênero tfio preciso, i
Acha » Imprensa quo ò muito caria

n 
'farinha 

a razão do flõOí) reis a quar-
ta, (piainlo ao mesmo tempo confessa
que nesta cidade custa 4800 roisr-pü
200 reis o prato. Onde poderia S Exc.
comprar farinha mais barata? Como
diz a Imprensa, o estoungo nií > espera,
e portanto nüo era possivel cm taes cir-
cuinslaiir.ias dümórar a compra da fari-
nha até quii-plla indicasse o marcado em

que se \m\% comprar a rasão dei .'200
réis a quarta !

A Imprensa não «fi limita a censurar
o Exm." Snr. Or; Souza Mendes por
aquillo qge tem feito, (<> qne prova falta
de assumpto) e vae mais além: censura-ij

por aquillo que possa elle fazer, e é
desta forma que por meio de cálculos,
e já prevenindo em sua imaginação exal-

tada futuros patronatos, consegue elevar
à farinha a um preço exagerado. E' m-
teíessauteler-senlmpiepsáneste ponto.

Deixando de parte as suas tulilidades
a.n-speito de passagens nos vapores
da companhia, porque todos salumi que
o.Presidente para concedel-as não tem

necessidade de fundai-se nesta ou,n'a-

quella tasão, trataremos' emente do

quo não fôr tão iosignlicaute.
."¦¦ Entende a 

'imprensa 
que foi prejudi-

ciai para a Fazenda o ler-se no con-
tracto taxado o preço da farinha, e per-

BXTEÜlOa.
(CÜNT|NUÁÇXO.)
¦¦nrngnay.

Jarttiirò 27. -A-S 5 horns da manhí stlspon
dfiMin o proseguirmi os navios.

A'.s'.) lioras i- Ul» minutos p iss.iram Dourados,.
ponto uiilitar'completamente destruído pólo ini-
rnigo, o onde só os vestígios t stam dotiicohdío
porque pissou.

A's i'l Iwfos e.43 minutos deixaram os navios
o iio Par-um i.y o entraram no S. Lour-meo.

•• Ahi oudeía ostivilozo do rio o sinuosidade do
cm d roqnóróm mais cuidado da navegação; pi-
reiiíiu coiivoiiionle navegar somente durantu o
dn pelo quo deritin fundo ás 7 horas, no lugar
denominado Sinl

Nesto ponto, habitado por alguns lavradores,
e onde íivtimos aclcásião de desembarcar, vimos
regressar pouco a pouco dis maltas us famílias,
tendo sido traiicjuillisad is i. cerca de nossa pre-
sençn por alguns moradore-s do mesmo lugar, os
rjuaes aepõis de igual receio haviain-nos acolhi-
do cm caminho.

janeiro 2B.r-A's5 horas da manhã continua-
ram os navios

A's :i horas da tarde deixaram o S. Lourenço
c inleriiaraiii-so no Guiana.

Esie rio. cujas voltas mui rápidas e sucessi-
vas sõ poderão ser feitas sem estorvo por navios
curtos c de machinas independentes tomou fre-
quenteinente necessário o dar-se espias e dom-
bar algumas arvores.

A' 7 horas f.imletram os navios em uma das
. voltas do mesmo plisso',

Janeiro 2.1.—As o lioras da manliií, suspen-
deram e transpozeram o Bananal debaixo, de
onde Começa a ser ò rio Am pouco mais prati-
cav. I; ás 7 lioras da noite, deram fundo.

Janeiro 31).—A's 5 horas e 30 minutos da ma-
nhã. prosoguirain c deram fundo, as 7 horas da
noite, acima do Gassanga.

Janeiro 3-l.—-A's o bons e 30 minulos da
manha suspenderam os navios. Começava então
a fatiar o combustível, não obstante haver se re-

+ / 
* 

V™o réis'a uoarta ? A isto responde-1 comido o pouco existente om atas pontos das
,-».uuu i uft a m _ ... margens, quando chegando, as o ho as da tarde,
remos com míia simple^-invu^io. ^ i 

^ ljana ^ piniilll> CünSibu-nos ser fnci» dahi
se o empregado achar uo Brejo fitri- j «ará cima a acqüisíçsò de lenha.

*ti» por mais de 3:500 réis a quarta ? | tUeberamen^aili os.mvios toda a que

Se no contracto não se estipulasse

do as circunstancia do guerra, o ainda iiupres-
cion ida p do terrível flagello dn peste (juo a
íissoiára, para saudar a felicidade que lhe resli-
luta a p>/..

Vimos para logo baixar dosou» fabulosos pro-
ços alguns gêneros de primeira necessidade: gra-
ças aos recursos trazidos ao mercado pelos na-
vios, ou talvez ao asceudente exercito pelas ul-
ti mas noticias ho animo dos que transigiam
com a carenci i publica.

A todos catão parecia lisongelar a idito dever
em breve n cidade abastecer-Se, [Ho rio agora
livro terminando assim o ditlicil trajecto pelas
vias torriaos, cuja importação em peqúBija es-
cala loruavam o* custosos gêneros quasi cm-
preslavels á pobreza.

.Numeroso concurso de Iodas as classes visitou
alternativamente os navios; longo seria narrar
a série de demonstrações em que transpareceu o
rigosijo publico.

No dia 7, as 2 horas da tardo, receberam os
navios a visita do Exm. Sr. presidente da pro-
vincia, ao qual juntamente com os da Uolilha
üzera as honras do est vio.

No Wia 9, ás 10 hora-; da manhã, celebrou-se
na igieja m itriz o sulíragio pelos mortos na cam-
panha. ,.

Nao podendo sahir nesse mesmo dia a tempo
de transpor as cachoeiras, d diberoü o Exm. Sr.
prsicente, que m manhã seguinte; descesse ó
iviso Felippe. Gamarão, com as cainmiinicaçôos

junta-se o empregado achar no Brejo
Ã outros lugares farinha por menos ' e

i
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o preço, como é costume, e como fez o

Snr. Ur. Dbria, então é que veríamos
orçuer-sr a voz da Imprensa, e borro-
rifada clamar noutra a porta que se
abria aç- afoiso e patronato.Süsia forma élmjAívèf satisfazer a
tal gente, á menos qne-;náo se lhe conceda
todas as graças e favores: è este o erro
tle S. Exc*
^Mas ainda diz a Imprensa que o Sr.

Salamão Messias tinha para vender pelo
mesmo preço, aqui na capital, 200

''qUarlas de farinha.
Sc a palavra da Imprensa fosse por

si sudieiente para garantir a veracidade
de suas as&r.çòes por cerloqne com isto

poderia abalar o animo do publico. ui;is
felizmente já é muito conhecida, e por
nossa vez cabe-nos declarar que o Sr.
Salamão não quiz vender a sua farinha
por menos de 4$000 réis a quarta. Não
é' de admirar q' a Imprensa procure illu-
diro publico adulterando os factos quan-
do é ella mesmo que censura á no-
meação de um lente substituto do Lyceu
para servir interina mente do Director
geral da Instrução publica por ser con-
tra a disposição terminanle do art 9 da
resolução provincial n.ü 599 de 9 de
outubro de 1867, quando é a própria
fei que faculta ao Presidente atémesmo

* a' preferencia de pessoa extraoha. t
" Continue o líxrn." Sor. Dr. Souza

Mendes á inspirar-se nos verdadeiros e
legilimos interesses da provincia, e dei-
xe que o publico sensato e imparcial
aprecie e julgue os seos actos. O Exm.0
Sr Dr. Souza Mendes attendendo aos seos
infelizes 

'patrícios, 
que gemem opp.rimi-

dos pela fome e peln mizeria, deoo mais
exluiberante o inequívoco (estiinunlio de
seo zelo e patriotismo, tantas vezes posto
em prova, e as lagrimas que encliog.ir
a tantas finvlias des válidas serão a me-
lhor recompensa que pode ambicionar,
e a mais brilhante aureola qüe pode
eéngir a sua fronte respeitável, e enca-
necida por tantos annos de serviços pres-
íadirs A provincia.

exisii!; e sobrevindo a noite não foi possivel
proseguir por estar em p.ujuena distancia dalli
ij) ditiicilpilsso do Aeuml.iba.
í Feveieiro 1 — A's 3 horas e 30 minutos da
manhã suspcndor.iiii os navios e as 11 horas ha-
viun depois de muitas difficuld:.des transpôs-
to Á passo.

ÍJííí. inaríçens. então mais habitadas do que até
all^^iTSwarn /oòitío que em 'explosão d/; coiítofi-
tamo'.tò os foijos de alegria, ao som de eathu-
siast>cos vivas á rinpilo biax.ileira.

Por toda a parte os moradores vinham mani-
festar se quer em um accesso de jubiio que. ato-
doscomoiuiiieavaa.appariçãó victoriosa do sym-
bolo de sua nacionalidade.

A's íi horas e 30 minulos da tarde fundearam
os navios acima do Melgaço, onde tratou-se de
receber alguma lenha-

Fevereiro á.—A's G hi*ras da manhã suspen1
deram os navios; e tendo recebido combustível
em alguns pontos mais, dernm fundo ás horas
da larch rio lugai'deiiominad > capitão Rodrigo:

Fevereiro 3 a 9.—A's ü horas da manhã sus"
penderam os navios.

Quatro milhas ahako da capital foi encontra-
do Ti vapor Janru, qne vinha por ordem do Exm
Sr. Presidente da provin; ia communicar que no
lugar denominado Cuchipo teriam de aguardar
os avisos o encontro do flotilbade Matto Grosso.

A's 8 horas tendo chegado a esse lugar, fim-
dearam os navios, e séguio o Juaríi a dàr sig-
nal de encontro.

Preparam-se os navios para a recepção da fio-
tilha embamdeii-amlo em arco.

A's 11 horas e 4o minutos chegou a escpia-
drilha composta dos vapores Antônio João, Jau.-
¦>% Apa e Caramba, ao mando do respectivo
chefe o Sr- capitão de fragata Antônio Cláudio
Soido.

Ao cruzarem-se os navios trocaram-se ao som
do hyuo nacional, os vivas do estylo, enthusi-
asticamcmte correspondidos pelas guarnições e
por grande numero de pessoas embarcadas no
navios da llòtülia.

Suspenderam os avisos e seguiram navegan-
do pela proa da eáquadrilha.

A'! hora e 30 minulos da tarde salvava com
21 tiros a forlalesa de S- José, e a cidade apre-,
seniãVsp em um quadro de. iudiscriptivel alegria;
por toda a parle a multidão compacta vozeava
em estrondosas vivas, e mil giraudola.s repar-
tiram a alniosphera vibrante no echo festivo
dos canhões.

Ao chegar no-porto apresentaram-se a bordo
diversas commissões, e reunindo-se aos da floli-
lha os olüciaes dos avisos, dirigiram-se ao arse-'
nal de marinha, onde os aguardavam os 'iíxins.
Srs. Presidente da Provincia, Bispo -iocesano,-
Onumandante d..s Armas, e mais pessoas gra-
das da provincia,

Oe posse o Exm. PresidenteS.d.òs despachos
olíieiaes qne rne haviam sido confiados, diiigio-
se com o presíilo para a igreja de S. Gonçalo,
omie estava preparado o Te-Deum. em acção de
graça.

Terminada a ceremonia (lodo o cortejo digio-
se ao palácio do governo, onde, inteirando-sa dé
quanto se contiÍTba nos referidos despachos, or-
denou o Exm Sr. Presidente que aguardasse-
mos segundas ordens. .

Ao divulgarem-se as notícias constantes dos
ultimÔs boletins do theatro da guerra, a cidade
parecia coiiimunicada por ulii prazer galvanico;
érguiá-áè da quasi miséria a que havia reduzi-

da provincia, ficando naquelle porto o Fcrwi-
dc* Vieira, por não ser possivel aos pontos da
lenha, escassos desse combustível, provera am-
bos de uma só vez. Smlo que a elie devia
ainda suceder o vapor AnloiUo João. portador
de commissão representante da provincia para
felicitar o commando cm chefe de todas as for-
ças pelo triumpho das armas aluadas." 

Fevereiro 10—A's 7 horas da manhã achan-
do-se embarcada a correspondência ofiicial, sus-
põndeü o aviso Felippe Camarão e seguio águas
abaixo.

A's 8 1|2 chegou ao capitão Rodrigo, onde
parou afim de receber lenha; ás 2 1|2, tendo
embarcado 4,500 achas, proseguio, navegando
até as 7 horas, em que deu fundo acima do Mel-
gaço.

Fevereiro 11.—Suspendeu ás 5 horas e3ü
minutos da manhã.

A's 7 horas, passando no lugar denominado
nhora, continuou, depois de recaher2,01)0 achas
de. lenha; embarcando ainda 1,000 há bocea do
Paraiui, deu fundo as () horas e 30 minutos da
tarde no Carandá pequeno, e reproduziãm-seas-
mesmas dilíicuIdades no passo do Aconltuha.

Fevereho 13.— Ais 6 horas da manhã prós>-
guio. A's 7 -mirou no passo de onde sahio ás
10 horas e 30 minutos, Deu fiind • <*s 8 horas

e 30 minutos da noite no Sara. As avarias q'
se nota nos navios feitas, apezar do maior? oni-

\ dado em sna direcção, p;ovam a inconveniência
de seu porto para a navégaçãc do rio Guãi.baJ

Por esse rio em geral, é p iiieípdmente- nos
dilficeis passos do Bananal eAcoruiuba, sómeu-
le poderão transitar sem diíTicuhlade os navios
que reunirem as mesmas porponjjõeif áo eoinpri^
mento máximo de 60 p's,'somlo -úiitla para pre-
ferir-se os de igual systema do propulsores, po-
rém de machinas independentes.

A navògóção, porem, em taes circunstancias
não dispensa o beneficio de que tanio carece
aquelle rio. Consiste elle em fazer desappare.-
cer o grande numero de arvores que copam
sobre o leito, oijiip. ó talvez do attribúir aopou-
co transito por allí durante os últimos annos-

Fevereiro 14..—Â's 10 lj2 horas ria irianliã,
suspendeu depois de haver recebido; 4.500 achas
de lenha. A' 1 hora e 45 minutos da tarde pas-
sou do rio S. Lourenço ao Paraguay; ás 1 t[2
horas da noite deu fundo no Mángabá. (

Fevereiro 15.— Suspendeu e proseguio ás o
da manhã. A's 3 horas e 20 minutos da tar-
de deu fundo ho porto de Corumbá, onde tra-
tou-se de receber lenha.

Fevereiro Ki. A's 7 horas da manhã, tendo
embarcado 6,000 achas de lenhas, proseguio.

. A's 7 da noite passou em frente a Coimbra, e
ás 11 horas d.m fundo 14 legoas abaixo dá mos-
ma 1'orta'esa.

Fevereiro 17.—A's 5" horas da madrugada
suspendeu o navio. A' 1 hora c 30 minutos da
tarde passou o forte. Olympio e as 5 horas da
tarde fundeou neste porto.

Participando a V. Exc. como me foi ordena-
do, as principaes circunstancias que tiveram lu-
gar na commissão que se acaba de cumprir, de
vo manifestar que os Srs. commandantes dos
avisos Fernandes Vieira e FéMppç Gamarão.
contribuindo no melhor accordo para o boto
exito da mesma sorte rèaliSarani por todos os
meios possíveis a urgência e presteza recom-
íhehdiidiís por Y. Exc

. Daus guarde a V. Exc—Illm. e Exm.-Sr.
Aurélio Garoindo Fernandes de Sá. Capitão do
mar e guerra commaodande ria 4." divisão.

Bordo do vapor Felippe Camarão: no Fecho
dos Morros, 17 de Fevereiro íle 1860.—O l.u
temmle, Manoel fosè Alves Barbosa.

plorflo este assiuupto, mas a diplomacia trata
de resol ver.iqiiesiáo pacificamente.

Na Hespanha ainda nâo está decidida qual ser-í
a formn do governo, anezar de achar-se jii reu-
uida a eanara constituinte, que. reconduziu o
0 inarech I Serrano e o gov-ino provisório, 10*
gr.ni le a maioria iiiouaniliica.

Em Portugal nio soIlVera alleray.lo alguma
a marcha ailuiinistrativa.

Ainda llío linltil sido publicado o decreto 6-
lojtotal, acerca de cujas desposiçdes so tem dilo
que náo ha o maior accordo entre os membros
do gamnele- Este derreto, so lem do appartfçòr
ji u.lo se pó le dfiiiorar muito, jjirque su appro-
ximn o temn > dc mandar proceder as eleiciJes.
Os rumores dôrevolta militar, em que se foliou,
parece ter des ippaivcido e nem nos parece ipie
fossem muito fundados. Até a reunião da.s ca-
uiariis náo se crâ que possa haver alteração na
situação politica. O paiz está uon pletameiito
tranquilln.

Tornam nppáreceros receios ibéricos, e dodis
certas cirçumstancias ainda que possíveis mui-
to pouco prováveis, não dcixarãào elles de ter
algum fuiidaiiiòntd. Tciido-so dito na imprensa
liespmbola que el-rei o Sr. D. Fernando aceri-
taria o throno de 11 "sp iliba, sua uiage.stade d •-
durou iCuiu jantar que deu a algiftis dos seu-
amigos, entre os ini.ies estavam ministros estr.yis
gdros, que não desejava trocar a vida pacifica
que gosava por throno algum.

Esla declaração que passou logo para o do-
minio publico, proiluzio um grande contenta-
nk-ule no paiz e diz-se que fizera desanimar o
goveuo provisório de Hespanha, que eftectiva-
mente tinha pensado na pessoa do Sr. 1). Fer-
nando.

Com data de 25 do mez ulíimo o governo pu-
blieara um decreto abolindo a escravidão desde
aqnollo dia, em todas as terras do reino-

—Nas p.oviíicias do norte foi recebida com
iudi/avel praz sr a noticia das vi 'torias alçam; t-
das contra o Paraguay. Em varias cidades liou-
ve demonstração de regosijo. Em geral lo tos
os portuguezes se alegraram em presença dás
boas novas recebidas. E nem outra cousa era
de presumir, atteutòs os laços que unem us po-
vos das duas nações.

Nííí colônias ò possessões de Ultramar nada
pCcorrera de importante.

A' sabida do piquete receberam-se em Lisboa
os seguintes telcgrainmas:

Madrid, 27.
Assegura-se em bons circulos que em eo:isc-

queucia da recusa de D. Fernando será acceita
a candidatura de Monlpensier como a que olTe-
rece menos diificuldade, mas (pie antes de se
tratar deste negocio Será app ovada á constitui-
çãOj que não levará menos de dous lnezes a dis-
etUir. Ií.i idéas de fazer sessões de dia C íicritd
A opposição ao governo conta com CerCá ás 100
votos. Os fundos subiram..p. teudpm,^ fíoiísôi.::,
var-se.'Pariz,27.

O Avonir National publiCaiim telegr/imirift'as->
severando que D Fernáiido recusa deliuitivaitien-1
t >;-e. que o governo liespanol propõe o duque
de Moiilpehsier.

Pariz, 27-
Um discurso dc Jilr. Rouher aponta as ineou-

veiiientes <) resultam da vigilância dò'governo
soiire as associações financeiras e sobre as omis-
soes de empréstimos estrangeiros. Roahòr deu
ti entender que ia conceder completa liberdade
de acçáo ás sociedades.

Madrid, 28.
E' qua3Í corto que o governo rocomrnenda-X.

candidatura de Montpensier, a favor do q.uaL
houve mábifestações em S-vilha. De Lisboa veio
um telegianima alfirmando que o chique parto
bre ven uai te para es te paiz. O governo promel.tem
á câmara fazer grandes economias, in is declarou
que se via obrigado a recorrer ao imposto. O
governo não apresentará nenhum projecto-sem
autorisação previa 

'das cortes. Disse Serrano que
o estado" de Cuba è grave, mas que espera pa-
cilicar a ilha e restitüir-lhe então a liberdade.

Em algumas províncias ha certa agitação.
Consta, aqui que o governo prussiano- mandou

activar os .trabalhos nos arsenaes, e que o exer-
cito estivesse prevenido para qualquer aconte-
cimento possivel á vista do aspecto que as-cou-
sas vão tomando.
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I3waroj>,a.
Não temos tempo e espaço senão para resumir

as uolicias da Em opa.
Cessou de todo o conflito grego turco. Parece

porem, qne a Turquia terá de sustentar outro
contra a Pérsia

Está completamente terminada a insurreição
de Cre.ta.

Entre á Franca o a Bélgica ergue-se uma ques-
tão, que pode occasionir o mais sério rompi-
mento. Uma companhia, de caminho de ferro
quiz fazer cessão a outra companhia franceza,
mas a isto oppõe-se o governo belga.

Esla opposição parece ser instigada pela Piais-
sia, que a todo transe mostra querer brigar com
a França.

Os jornaes francezes partidários da guerrra Cx-

Bíi«!> «le «üaiioiii*».

O que ha de mais importante é qne se segue:
.Sa havia chegado ao Hio de Janeiro o novo bis-

po dessa, dioceese, que fe/. a sua entrada solemne
iio dia 8. com as formaiicfndes do costume.

—Sobre o funeral do distineto almeranle vis-
condi; de Inhaúma, diz o Diário du Rio:

« Foi hontem. as 5 horas da. tardei deposita-
do no jazigo ir. 380 do ceinétériódé S. Francis-'
co Xavier o corpo do distineto almirante o Exm
Sr. visconde de inhaúma, que habilmente tinha
sido cmbalsamado na hpüte de 8 do corrente
pelo Sr. Or- Ferraz.

« Grande era o concurso de povo, que; que ao
iIlustre finado foi prestar a ultima homenagem .
de respeito c consideração.

Seguraram nas azas do caixão os E.xms. Srs.
conselheiro Antônio Felix Martins..chefe de di.-
visão Francisco Cordeiro Torres Alvim, os Srs.-
capitão de mar e guerra Antônio Manoel Fer-
nandes, secretario do Exm. Sr. almirante; o
chefe de saude da esquadra cirurgião-mór gra-*
diiado Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier,
o capitão tehentejMarquos Guimarães, o escrivão,
da casa imperial o outros distintos cidadãos-,
cujos nomes ignoramos.' 

Depois de feitas as ceremonia» religiosas, oa-
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viu-se a oloijiifnse voz do Exm. Sr consolhei-
ro l)r. Folix Miiçtln», quo'* veio (lorramar umn
Ingriraõ de paüdndo sobre o forètro dòdòdicado
nmigo»' , .,,',

Sopuio-si» o Dr. Carlos Frederico, quo na
campimha do 1'arnguy acompanhou em toda lu-
h ú Hxm. Sr almirante-

Rflcltaram-8o outras necrologiaà quo prende-
ram a attonçJo do auditório, o que nAo pode-
•mos oliler. ;

Aco.iijianhava o forotro o bom irmito o dmli-
cido amigo do falecido o lllm. Sr. Antônio to-
só Vicloriaiio do Burros, quu banhado ein pr.ut-
to. chorava a perda irreparável dn sen irmão.

Um quadro tocante coínpugio a todos!
O illiijtrailo mestre do Exin. visconde. que dt-
rigio os primeiros passos nu sua carreira lilto-
raria. o Exm. Sr conselheiro Josó do Souza
Corroa, rilqüchrailo P''-los annos. dirii?io-se no
ceineleilo, o debruçado sobro o forctro derramou
lagjiinns pela soparaçíto de um nmigo, do uni
ili.eipiilo querido, cujo nome brilharÃ nu histo-
ria p.itria.

Assim desapparecou o Exm víscondo dp
Inhainia, depois do tantas fadigas o dc tantos
diasde triuinpho.»

IlIO, 16 DK FEVEREIRO DE 1869.

Hontem ás 8 horas da nou te fundeou
em nosso porto o transporte a vapor
S: Josó, trazendo a sen bordo o maré-
chal de exercito marquez de Caxias.

Qual outro Scipião, o invicto general
commandante das forças impériaes de
mar e terra; volta á sua pátria coroado
dos louros de assignaladas victorias. O
marquez de Caxias perpetuando seu
nome, levantou eterno padrão de gloria
ao Império do Brasil. Amado pelo exer-
cito. temido do inimigo que anniquilla -
ra, respeitado em todas as nações, que
cultivam relações de amizade e eommer-
cio com o Brasil, conquistou o titulo
glorioso de primeiro general da Ameri-
ca do Sul. Aquelles á quem a alheia
gloria deslumbra, senão inquieta, cha-
mam-no filho predilecto da fortuna!
Era tambem a legenda do marechal Mas-
sena. Não se lembram esses que impo*
tam sò ã fortuna o que principalmente
se deve atlribuirao gênio e ao esforço,
que a boa estrella do destino não paira
sobre afronte das mediocridadese nem
acompanha as causas injustas.

O marquez de Caxias è hoje um.i
gTaade gloria nacional, sagrada pelas mais
brilhantes victorias que se tem alcançado
no continente sul-americano. Tudo sa-
crificou por sua pátria, a saudo, os com-
modos necessários a uma vida adianta ia,
o doce repouso da 'familia, 

a reputação
militar que adquirira; tudo emfim! Deo.s
abençoou seus patrióticos esforços, con-
cedendo saude âo enfermo, vigor•juvenil
a annos consummidos no serviço da na-
ção. e firmesa de animo ao predestinado
qué devia restaurar a integridade do
Império, quebrada pelasorpresa da bar-
bara invasão paraguaya. A' aquelle que
combateu heroicamente em 1822 pela
independência da pátria, cabe hoje a
gloria de voltar á capital do Império,
cidade de seu nascimento, pra aiinun-
eiar ao Defensor Perpetuo da Nação que
o território brasileiro está livre de in.va-
zores, o inimigo desbaratado e fugitivo,
ô a bandeira nacional arvorada na capi-
tal da republica do Paraguay ! Quando
a justiça escrevei' a historia do illustre
marechal marquez de Caxias, entre seus
titulos de gloria, registrará dous que
bastam para eternisar a memória de um
grande, homem; elle, libertou dous po-
yo tyrannisados, o de Buenos-Ayres,
em Caseros, e o do Paraguay em Lema
Valen tio». Edificante, lição: o general
de um governo monarcliicó, libertador
de povos republicanos!

Brasileiros! honra ao marquez de
Caxias! Mostrai o vosso patriótico rego-
zijo, saudando o filho predilecto da"victoria, 

saudai nelle todos os bravos
do exercito e da armada. A gratidão
ríe um grande povo é a preciosa e ines-
timavel recompensa dos heròcs.

.(Dô Diário do Rio de Janeiro.)
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Tangido P--I i necessidade dé dar uma
satisfação ao puplico, porijtio nem todos
estão a par dos factos, ?V mim impuiados,
logo que deparei com um communicado
(lo sr. escrivão João Paulo de Barros,
no Liberal Pta>thijt>nse,w. (>,p. 3 e col.
9 verso, de 13 do fevereiro, peço euca-
rocidamonte ao sr. redactor do Piaühy
queira, nas columnas de seu conceituado

fsti v. s yiilVò me vio sair di casa, ar na
caíçada «Ia casa dó:sr. seu' pai me asse-
veram. qtío «» Imiuein já havia fallecido,
não durando, depois do ataque,mais que
i|i'7. minutos: ifliii, se nãu havia muito,
por causa dn grave estado de moléstia do
lallwiili., (jue esperava a morte,—Pedro
2."6 do março de 18í>9 —O vigário.—
Manoel Bi beiro Gonçalves.

llliu.e Km." Sr.-—Vigário Manoel R.
Gonçalves.—Em resposta á carta supra,
cumpre-me diser a v. s. que, achando-
me nVsta villa, no dia em que Francis-
co Alves de Moraes fallecera de um ata-
mie fulminante, sei que foi v. s. chama-jornal, inserir estas linhas.

Sinto summo prazer o júbilo, quindo (j0> ();)1.a i,inistrai^lhè os sacramentos
tenho de dar uni solemne desmentido á
factos à mim irrogados.

Quem diria que, depois de ter repre-
sentado contra mim o sr. escrivão de
Pedro 2.°, e decair, haveria ajora de
deparar com uma nova representação,
estampada no Liberal PiaahgenselW

E' um meio de que se servem as lm-
goas viperiuas para macular, na socieda-
de, as pessoas mais gradas e illibadas.

Se lhe atirei um.i pedrada foi justa
e conscienciosa, querelle-se de si mes-
mo, porque debalde inc pretenderá tocar
com seu hálito mortífero.

O geito que ha, è onrosear-se, deba-
ter-se e morder-se a si mesmo, alè ex-
halar o extremo suspiro da vida.

da hora da morte, e que decorrendo im-
mediatamente ao chamado, ao passar a
calçada da casa de meu pai, encontrou
a noticia de já haver fallecido o dito Fran-
cisco Alves, que não durou, depois d'a-
quelle ata pie, mais que dez minutos,
sendo certo que, há muito, snffria elle
de uma grave atíecçãn de peito.

EVjnanto sei á siinilhaute respeito,
podendo de minha resposta faser o uso
que lhe convier. Sou com o divido res-
peito.—De v. s. muito att.° venr.0 cr.0
Joaquim Mendes da Bocha.

Attesto que o reverendo vigário foi
cham ido para confessar o fallecido Fran-
cisco Alves de Moraes, e logo accorreo
ao logar indicado, mas tendo sido um

Fique certo. sr. escrivão, que aos seus alaqne futinjn:mte; nfio deu lugar à que
argumentos hydropicos não darei mais
resposta alguma, porque abomino com-
plélámente tal proceder; a minha justi-
ficação será perante os tribunaes com-
potentes, máximo á entes de seu quilate,
que repara para a aresta no olho de seu
visinbo, não reparando no seu a trave.
E oli que trave ! I

Quer vmc. levantar-se nas azas da fa-
ma ? ! E>:à enganado, pois ê zero. não
tem recurso, nem pecuniário, nem se
quer rudimehios de grammaliea.

Nos corações bem formados, os mais
insignificantes favores são inrlelevelmen-
te registrados ao passo que, nos coráçõ-
es ingratos, os maiores benefícios são
lavados com uma esponja, embebida no
rio Letlies.

Vamos ao que imoorta, à um exame
de seu eloqüente communicado, no es-
sencial.

Inicia vmc. seu artigo eloqüentíssimo,
felicitando a redacção do Liberal Piau-
hyen.se, pelo serviço que está prestando
â pausa nacional; e eu o felicito por
metter alariça em África.

Realmente não è para ménoSy porque
terra de cegos, eu sò com um olho. 'só

saudando a vmc. que entra na arena
do combate literário com dons olhos; e
a palma' é certa. iVíais um passo na sen-
da dos conhecimentos humanos.

Diz vmc. que não lia quem, h'estã fre-
guesia, po-isa cazar-se pelo preço do sa-
crarnento !

Eu direi que não ha n'este termo
quem possa ouvir de bom humor suas
palavras fastidiosas; ex digito gigas.

Desde que aqui cheguei, todos os sa-
cramentos, inclusive os batisados, divi-
(lamente se tem feito, salvo seé com re-
íereneia a vmc. porque, conhecendo sua
traficancia chistosa e engraçada, tenho
providenciado que vmc. não será admit-
lido á sacramento algum, embora na qua-
lidado de padrinho, sem desembolsar a
a divida esportuta,

Como prometi], apenas baterei os ar-
gnmentos mais insjdiosos. i)e Francisco
Alves de Moraes, cujos documentos aqui
estão.

Illm. sr. capitão Joaquim Mendes da
Rocha.—Rogo-lhe o favor de me respon-
der ao pé desta,.permittindo faser o uso
que bem me convier: primeiro, se foi
chamado á casa do fallecido Francisco
Alves de Moraes, quando proslrado de
um ataque fulminante, e se logo a :corri
ao chamado, para confessalm: secundo:

o reverendo vigário o confessasse, tendo
de voltar 3ntes de chegar á caza do fal-
tecido» Não houve culpa alguma de sua
parte, maxime quando, havia muito, o
grave eslado de moléstia do falecido o
chamava á presença de D mis. Pode des-
te o reverendo vigário faser o uso que
bem convier.—Pedro 2.° 9 de março
de í809.—Joaquim Garciano Mendes
da Rocha.

Attesto que o reverendo vigário' Ma-
noel Ribeiro Gonçaives foi chamado pa-
ra confe»ssar o falecido, meu cunhado,
Francisco Alves de Moraes, e logo accor-
reo ao logar indicado, mas, tendo sido
victima de um ataque fulminante, não
deu logar á que o reverendo vigário o con-
fossasse, tendo de voltar autos de chegar
á casa do lallècido- Não houve culpa ai-
guma de sua parte, porque apenas com-
muniquei ao reverendo vigário, no mes-
mo instante deu alma ao creador. Po-
de deste o reverendo vigário fazer o uso
que bem convier, porque assisti a todos
os actos de meu liando cunhado, coneor-
rendo com todas as dispesas, até o ulti-
mo .íideus deste mundo.

Foi tambem acompanhado ao cerni-
t.firjo.—Pedro 2.° 10 de março de 1869.
Manoel Nogueira Lama.

.lá que ferio atrozmente minha honra
e reputação, avanço que tenho feito con-
fissões até purgado, ora no rigor da chu-
va, ora no do eslio.

Em seus arrasoados, rechiados de
mentiras satânicas, a paupérrima, de
quem vmc. mais se condóeu, é a viuva
Joanna. Apresento documento para
milhõr corroborar sua asserção, on le
diz ter en exigido cincoenta mil reis, e
não administrei logo o sacramento do
matrimônio à sua filha.

Attesto que dei ao reverendo vigário
Manoel Ribeiro Gonçalves aquantia de
mil e quarenta reis, (1040). por um ca-
samento com todas as torinolici.irles, no
que me fez unia grande esmola, poden-
dò lazer deste o uso que bem convier.

Alteato mais que os. nubenles -vierão
á villa. e não voltarão sem casamento.
—Pedroâ.0 7 de março de 1869.—A
rogo defcloanna dos Santos Barbosa—Jo-
sè Barroso de Oliveira.

Ainda apresento mais um documento
de Vicente Ferreira, de quem exigi qua-
torze mil reis, simplesmente pela infor-
inação: o que é falso, porque pela infor-
m-ição nunca exigi nada de ninguém.
N'estas matérias vmc. é leigo, com quan-

to pretenda pnsinar o padre-no.iso ao
vigário.

Al testo qud dei ao reverendo vigário
.Manoel Ribeiro Gonçalves a quantia de
nove mil reis, proveniente dos papeis de
dispensa.—Podo deste la/er o uso que
bem convier.—Pedro 2.° 7 do março do
1869.—Vicente Alves Ferreira.

Se vmc. tivesse algum sonso, não par-
laria tanto,'de si mesmo ficaria corri-
do, (piai Nabucho. Mas o que fazer'.
Caracter a tudo habituado !!

Tinto se interessa vmc. pelo bom pn-
blico, e pelo seu lão pouco, quando o
mais próximo de vmc. é vmc. mesmo.

Almejo vêr .i dia e hora, em (pie vmc.
será inarlynsado pelo gênero bom mo,
tornando-se desl'arte, para cumulo de
seu labor santo, digno de ser acatado,
reVerenceado e adorado, união cada pe-
dra de Pedro it."lhe será um epetapluo-
mudo.

Uma somma tambem exorbitante e
de extorsão forão os cem mil reis pelo
casamento do sr. José de Lyra Uchòa,
quando o mesmo sr. me fez ver, depois
de vmc. me desabonar, que duzentos
mil reis que eu quizesse, do casamento
em taes circumstancias, além de seis le-
guas á se transpor, de bom grado me
daria. Se quizer documento, posso a-
presentar.

Para os sacramentos, sr. escrivão, om
rigor, não ha preço taxado, depende da
generosidade do freguez.

Fique n'isto> e creia o snr. escrivão
que não faço o menor caso de seus ridi-
culos insulto*, que empurro com a pon-
ta do pé á fonte maculada, d'onde sur-
girão.

Estã satisfeito com esta catilinaria ?
Pedro 2." II de março de 1861).

0 vigário Manoel Ribeiro Gonçalves»
•£. _.f-;T5w* s.iO.

Jcromenha. 10 de fevereiro de 1809.

Ultimarão-se as eleições nesta vil-
Ia e navisinbn da Manga, triuinpban-
do o partido conservador; os amareÂ-
los, coitados, descorarão de lodo, o
não apparecerão no pleito natural-
mente pela consciência qoe tem da

própria fraqueza.
Ás bayonetas forão substituídas

pela lei e as perseguições pela jus-
tiça.

Neste caso, os amarelles, que so.
susleutão pela força das primeiras e

gostão muito de por em pratica as
segundas, recuarão ante o verdictda
opinião publica que os concbmna e
.aborrece.

No dia 8 parljo para essa capital
o sr. tenente Antônio Gentil, que aqui
exerceo com geral satisfação os car-

gos de recrulador c commandãnledo
destacamento, durante dous mezes,

que esteve entre nós: gregu.s o Iroya-
nos ficarão contem tes com elle, a queia
desejamos propVm viagem.

O professor Guimarães, supplente
do juiz municipal em exercício, não

passa o cargo ao Seu substituiu ape-
zar dedoenle, segundo .me dizem; pa*
rece Promelbeo agarrado a sua roeba.

Com isso tem a justiça soíírido bas-
tante, pois o foro não irabnlha: vive-
mos em ferias permanentes.

Consta-nos que o digno juiz de
direito da comarca ainda não levo
resposta das denuncias que mandou
o mencionado juiz responder, dadas

pelo capitão Antônio Lopes; enlretan-
loque a gazeta amarella, n. 18Í de
3 do corente, traz publicada a res-

posta dada a ellas pelo honesto juiz.
Como se explica isso? Responda

qq/Bin souber



O PIAUHY.

Anui nada mais occorre digno de
•mcionar-se, senão quo os geneito

"e 
primeira necessidade Rphom de

preço.ao passo que o dinlieiro vai de-
sapparecendo, com o qne muilo ca-
vaco tem dado o velho Thomaz pa-
iusço. Adeòs. .

lenha para bordo, -afim de servir dc i por denuncia do ex-proraotor dr Ma-

ativei. Ve , pilàó l-Vn-1 -'»,^^««g*.
Pereira, sem enUíiiVjkò do

iX&SetrZr-

í'

.

A ímmIííSi».

Srs. rédáctorà^VfinhQ solicitar
um pequeno espaço á algumas pila-
vras,quésou forçado a escrever no in~
tnito de contestar asseverações atire-
de inventadas e sob o ridículo publi-
cadas na Imprema de 17 dc março
ullimo n. 190.

A eleição que leve lugar a 31 de

janeiro nesta freguezia deo matéria
e oceasião a que um pernicioso salel-
lite, ostentando p infame incenlivo. do
servilismo e do vil interesse, prosli
luindo as tendências naturaes de co-
fação.e se furtando a voz inslincliva
do mais sagrado dever, qual o de di-
zer a verdade, não trepidasse dcuon-
ciar-me a redacção daqlielle jornal,
que verdadeiramente f ti vicümi de
alguma cruel mystilicação!.. Se, este

procedimento do noliciador da lm-

prensa não è uma graça de seu dili-
rio politico, então permitia que seja

qualificado de mentiroso e maldi
zente.

V6de a cobra que morde sem ser a

percebida, é tal o caracter do maldi
«enle, exclama a sabedoria eterna.
Si mordiat serpem in silencio nihil
és minus habetqui sicut detrahet.

ftaça perversa,j cujos dentes são
escadas, a fim de dilacerar com ellas |
os amigos, e os inimigos, os vivos, e'
ate os morlos, os juslos e osimpiòs 1,

Generatio quid prodento &. gladi-
oshabet.

Não é no campo da batalha que
apparecem heroes! E o serviço que
prestar o noliciador sincero pode vir
a ser lão profícuo que lhe garanta
Onde quer que se ache, uma recom-

pensa da pátria agradecida.
Espero por lábio que o noliciador

Ou quem tevê parte no trecho inser-
to no mencionado n. da quelle jor-
tial debaixo da epigraphe—Jerorhe-
nha—-freguesia de Santo Antônio—
se digne receber com religiosa bran
dura estas palavras que. m>h tendo
de represália, se dirigem a oíTereeer
lhe da parte do Ungido do Senhor o

perdão do crucificado? e lhe peço que
Hão despreze esta imprecaçãodo pro
feia rei.

Senhor! ,li*rae a minha alma dos
lábios iníquos e da lingua dolosa 1
E que remédio dará ou que oppo-
sição se fará contra a lingua dolosa?
As seitas da lingua do homem pode-
roso são agudas; e ainda mais com
ps carvões do ódio maligno.

Psalmo 119 Ad Dominem.
. Jeromenha, 9 de abril de 1869.

O vigário Joaquim da Siloa Monteiro.

8

Sr.redacifor.—Ouvimos hoje uma

pessoa fidedigna dizer q'o comrnan-
dante do vapor Piauhy em uma de sua
viagens da Parnaliyba para esta ca-

pilai, chegando sem lenha ao porto
do Muoambinho, mandara a mari-
nhagem, saltar em terra e lombar um .
Cercado' do sr. capitão Joaquim de I

soca lançar-se mão da sua proprie-
dade sem sua licença, mandou per-
gnnlar que motivo houve para isso,
ao que de bordo lhe responderam por
uma forma inconveniente.

O capitão Konsêca, ancião respei-
tavel e limoralo, não replicou, e pou-
cos momentos depois, vio seguir o
vapor consumindo sua propriedade,
e deixando-o no desembolso do res-

peclivo valor, e sem cerca o seu quin-
tal, que para algum fim o linha 1

Fazendo publico esle fado, pedi-
mos aos srs, directores que hajão de
sy;idical-o, e no caso de ser verda-
deiro, como é de crer, queirão pu-
mr como for justo, a quem o commel-
íeo.

1869— abril 21.
Um acáonista.

contra o OM
Nunes de S
lhe estar concluso para a pronunciai des
de Outubro ou Novembro da quelle an-
no ? ou será por que s. s. abandonou a
villa desde Novembro para residir na ca-
za de sen sogro, que distante 13 léguas
di villa, com reconhecido gravame das
parles e da justiça ? ou será porque o
denunciado, como atordoa, conta com
alta protecção?--Deseja saael-o por que
não crê sem ver. o

José Cai zuza.
T

NOTICIÁRIO. 
"

liia 17—Foi posto em liberdade Antônio de
Souza .Martins, accusndo por criuío de lerititeu-
tos jpaves neste termo, por haver süto absolvi-
do pulo tribunal do jury.

Dia 18—foi preso .1 ordem do subdelegado
do t.u distrlclò Cii-soiiu. escravo do coronel
João do UegtJ Monteiro, por ter sido encontrado
na rua tarde sem bilhete d i sou senhor.

—Fui «solto o réo Pelippo Tliiagu Porei rç,
por ter sido absolvido p do jury (Tosta capital
do crime tloroubo, de qne Mia aceusado.

Dia lll—Evadio-se do poder do guarda Joaí>
Papa Bispo da Silva, que o escoltava na rua, a
serviço da óilicitia dc mareiuaria a que pcrleu-
cia. o preso 4. A. Duquel, frímaé/., condemnado
por crime dc roubo.

Dia Ü0 - Foi preso a ordem do d«\ chefe de
policia, o indivíduo Domingos Bizcrrá Cavai-
canti de Albüqüer<iue, por estar ptovocando
com palavras iiijuriosas o tenente do policia Ma-
noel tia Costa Volloso.

Mo termo de S. (ionçalo, a li do corrente, foi
nreso e recolhido á cadeia da respectiva villa o-
individuo Forlttiiato Lopes da Silva, pronurr-
ciado por crime de feiiaientos graves na pessoa
de Antônio Luiz.

Nòs abaixo assignados, passagei-
ros do yapbr Conselheiro Paranaguá,
na sua ultima viagem • da cidade da
Parnaliyba à esla capital, faltaríamos
a um dever imperioso se deixas.se-
mos de tributar pelo modo mais ex-
plicilo o nosso reconhecimento e gra-
lidão ao Illm. Sr. capitão Minoel de
Azevedo Moreira de Carvalho, digno
commandante do dito vapor, pelas
maneiras urbanas c delicadas com
que procedeo para com noscoduran-
te todo o serviço da viagem, na qual
soube sempre conciliar á gravidade
no desempenho das funeções de seu
emprego, com o trato franco e deli-
cado de um perfeito cavalheiro.

Temos por tanto siucero prazer
na manifestação deslo pensamento, e
desejamos que esta pequena e espon-
lanea homenagem ao mérito, possa
contribuir, para a animação e pratl*
ca dos bons actos.

Bordo do *>apor Paranaguá, sur-
to no porto da cidade de Theresina,
20 de qiarço de 1809.

Cândido Gil Castello Branco.
Liberato Lopes e Silva.
Luiz Gonçalves da Justa.
Jesuino Epifanio Batista.
José Baimundo de Vasconcellos,
Manoel de Pontes Franco.
Avellino Jo.sé Martins.
Isaac, NiWlon Pereira Ferraz,
Raimundo João Carneiro.
Antônio Firmo de Souza.
Sallamão Màssia.

(da Imprensa.)
-*<*-

Perguntas innocentes

Pergunta-se no juiz de Direito da co-
marca de Vaiença, nor que razão a cinco
para seis mezes, que se acha fora da
Villa. na Fazenda de seu sogro, beben-
do leito,sem virão monos marcar a pri-
meira Sessão do .1 uri deste anno.

Pergunta-se mais porque razão a qua-
tro para cinco mezes que tem em seu
puder uns autos de recurco do ex Sob-^
delegado, João Nunes de Souza Pereira,
sem di.spacho.

Pergunta-se mais por que não vai re-
unir o Jury de.Marvãó, que marcou, e
depois manda disvolvAr.

Ali! Sr. Jurs.boa vida do magistrado,
que oecupa tal cadeira, só para perce-
ber os 2 e 4 & &

Perguntas imisocentesi
Pi-.rgunla-se a razão ou consideração

por que o sr. dr juiz de direito de Va-"lã andamento ao oroc^sso djehçii não dà andamento ao processo ne

Almeida Basto Fonseca, e conduzir a ] responsabelididc começado perante s. s.

,í<-2om olBSs-ines.^Por pottaria dc 20 do
c nente, cm virtude de representação do com-
mandante superior, foi privado do posto que
oecupa, oalfores secretario do 3." corpo de ca-
vallaria da guarda nacional do municipio das
Danas, Luiz Fernandes Pereira, por ter sido
nomeado em 4 de novembro de 1807, e náo ter
ainda fardado-so.

—Por portaria de 22, foi aberto Um credito
da quantia de seis centos mil reis no exercicio
corrente, para os reparos que sâo indispensáveis
fazer-se no quartel de i." linha d'esla cidade.

—Por portaria da mesma data, foi mandado
provisoriamente executar os artigos de posturas,
or;,'mis idas pela câmara municipal da villa de
Pedro 2 •

—Por portaria de 23. foi concedida a èxone-
raçfio que requereo o tenente coronel Anlonio
Maria Eulalio, do cargo de lnspector Parochial
da villa de Campo-maior, e nomeado, em vir-
tudo da proposta do dr. director geral interino
da Instrucção Publica, para o referido cargo, o
cidadão Horacio Pereira da Silva.

—Por portaria da mesma data, foi detnittido
il bem do serviço publico, o professor inte*
rino da cadeira de geometria tio lyceo d'esta
capital, bacharel Deoíindò Mendes da Silva
Moura, por se achar compreheiidido na dispo
siçSo do art. 21 § 1 ° do regulamento n.° 53
dé 21 de novembro de 1804,0 estar sotfiendo
aceusação judicial pelo crime previsto no art.
170 do código criminal, por denuncia da promo-
toria publica.

Oeclftraçüo.—Declaramos-qué só publi-
ca mos em o n.'° de hoje duas columnas do—Ex-.
pediente—porque em tempo não nos foi reinei*
tido mais da secretaria do governo.

PejliíBo.--*Solicilam-nos e pnblicaçílo das
seguintes linhas- « Alguiiias ruas desta ei-
dade, especialmente a da « Estrella,» para baixo,
estam inteiránsilaveis.. .* Porque rasão a Ca-
mara, ao passo que obriga os proprietários a
limparem os seus terrenos, nâo faz por sua conta
alguma eou-ia neste sentido ? Accaso sò servem os
fiscaes para fiscalisarem as suas rendas ? »

Baile.—Hoje, e ríSo a 28, como por eng«a-
no sábio no ti.'0, passado desta folha, terá logar
no palácio da presidência, o baile que a distineta
offlcialidade d'èsta capit.al offerece a B. Exc,.a
o Sur. vice-Prcsidentc pela consideraçilo em
que o tem, e pelo regosijn que sentio ao empu-
nhar S. Exc." as rédeas da administração..

Correio «le Caxias.—Antes de honte
23 a noite chegou o estafúta desta linha, tra-
zendo-nos noticias da Corte e mais províncias
do Império, as quacs por falta de espaço e de tem-
po deixamos de dar aqui. Todavia diremos que

. da Corte o que ha de mais notável é ter sido
o exm. sr. manque/; elevado a duque de Caxias
pelos rclevaiiÒôsimos so.nviç s que prestou ao
Império na guerra do P.iragilay; o tor sido no-
meado general otn chefe de todas as forças do
Brazil contra o Paraeuay. S A. o sr. Conde
d'Èü, o qual já partirá para o theatro da guerra
bordo do vapor Alice

Correios—A sahir: C/irte, e mais proviii-
Cias do Império (por Caxias) .27

—União. Barras, Batalha, Pcracürficaj Pe-
dro 2«« Parnahyba 26

—S. Gonçalo, Oeiras, S. Raimundo Nonnato
e S. João do Piauhy  29

Coevpios.-^Esperactos: S. Gouçala, Bom
Jezus, Paranagtiíi e Santa Philoiuena d . . 27

—Campo-maiôr, Marváp, Priiicipe-Imperial e
Independência «a . . 30

B*rtssasíí.Mii,os —Seguiram pira a Parna-
hyha c portos de éscallas no vapor Paranaguá,
commandante Azevedo, a 21:

Odorico de Carvalho e Silva Castello-branco,
Frederico Jorge Ribeiro Cavalcante, .lónquim de
Lima e Castro o. sua senhora, Firmino Alves dos
Santos; João Josó dos Santos, João Paulo da'
Silva Britto, Raimundo Gil da Silva Britto, .To.s6
Antônio' de Lemos,'Jeremias de Castro Lima,
Silvio Torres Gosta do Carvalho, Aristides Ri-
beiro, Cyrillo.de Lourido, Manoel SoteroVaz,
Franctsco DoiningiieS d. Silva. Maria Henrique-
Ia, os escravos—QuintilianoJ^nedicto. Clemon-
tino, .Toãé é Claudiana de Firmino Alves dos
Santos, Gustavo de M. P. dc Araújo, e Otilia
do D. Mathilde Gonçalves.

ie.<>ü»?i>a"íic»« «Sa policia. = Prisões
üia ío—Bernardina Ferreira de Oliveira, pre-

i, a oi dem do dr. delegado de policia, como
suspeita em erime do furto feito a Felippe Be-
ntcio do Araújo.

Dia 16—João Francisco de Souza e Francisco
de Souza SanfAnna, á ordem do subdelegado
do
cia

AMUNCI08
«RI2.1IM» CO.\!X"KBVAWOB.

\ Não tendo sido possivel. por falta «le
numero, a reunião convocada para o dia
i 7 rio corrente, convido os srs. membros
para qne deve ler lugar no dia 8 do mez
vindouro, à rua Beila desta «.idade, casa
n. 36,as lioras do costume (7 da noite)

Theresina, 23 de Abril de 1869.
O Secretario do Grêmio.

Ageziláo Pereira da Silva.

Barbara Maria de Amorim Bacellar
declara ao respectivo sr. Collector que a
muitos annos retirou de sua fazenda-—
Corredeiras—do termo das Barras, todo
o gado que alli tinha* para a fazenda—
Cabeceiras do termo da União; onde
tem sido lançada para pagar disiilios,
sendo injustamente tambem lançada n'
aquelle termo, por gados que nao pos-
sue. , ;.

S. Domingos, 13 de Abril de 4<%9

Os abaixo assignados fazem publico,
qne dissolverão a sociedade commercial.
que girava sob afirma de Magalhães <&
Sotero, na villadeS. Gonçalo desta Pro-
vincia, pertencendo ao ex Sócio Manoe.l
Sotero Vaz, todo passivo e activo da ex-
tinta fiirma.

Theresina, 16 de Abril de 186.9
João Gonçalves Magalhães.

Mdnoel $otérí Vaz

0 tenente José Antônio do Carmp.
morador no termo tle campo-maiaF,
tutor dos orpbaõa filhos do fimid»
Mariano Mendes da Silva, previneao
sr. colector do Burity dos Lopesáes*
ta Provincia, para q' não continue a
contemplar seos tntellados como' con-
i/ibuinles dos Disimos dc gado vaceum.
e cavaliar da fasoada Faeze redonda

que pertence ao municipio da villa
das Barras desta mesma província por
cujo colector é essa fazenda lança 'a,

Campo-maior, 22 de Março dé,
18G9.

Maria Joaquina de Araújo, scien-
tifica ao sr, collector dasrenejaspro-
vinciaes deste municipio, que (ksde
162 não possue gado de natureza
alguma e no entretanto continua a.
ser collectada no pagamento de dísi^
mos, o que Ine é dolorozo—a vista
de sou estado de pobreza e viuvez.

Theresina, 2 de Abril de 1869.

Nesta typographia
acha-se a venda—conhecimentos,
para embarcar cargas-, um 20 rs.
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